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i1:01 Q nosso jornal pela que os homens se não me- I IJ', penp. do seu ilustre co- dem aos palmos também Fez-se representar na Expo-
•

laborad o r sr. José dos os jornais se não podem síção do 5.° Centenãrio do Nas- Em consequêncía das ultimas. chuvas que assolaram o Htoral algarvio, desabaram ISantos" Marques quem lern • iderar in ó
cimento da Rainha D. Leonor,

I
com grande fragor, no local do Peneco, grande numero de rochas que se desagregar.a�l.

Iconsi erar pequenos s pe- a Misericórdia de

æ,lcoutim, Arrastada pelas rochas foi destruida á esplanada pertencente ao sr.: Ant0l1:io ,

broú ao sr. Secretário Nà- lo tamanho e quantidade apresentando na cit a expo- Oliveira.'

I
cional da Informação a ne- da sua paginação. síção uma fotografi , em ta- As rochas que se desagregaram e que devem pesar �lgumas, c�ntenas de �onela-
cessidade dos jornais cha- O l'ornal tem uma fun- manho natural, de u,hta làpíde i das, obstruiram por completo o acesso ao, Passeio Marginal, pelo que a remoçao dos

d
.

l' , tumular existente na mesma i destroços se torna urgente. '

,

.

ma os regione Istas, terem ção noticiosa e informati- Misericordia e que está datada i Chama- se a atenção' das entidades, competentes, para o conveníente estudo da �assento na Sala da Im- va mas mais do que isso de 1513, ou seja quinze anos ; segurança das rochas que se apresentam em equñíbrto ínst àvel, nomeadamente na, �prensa criada por aquele tem-na orientadora e edu- depois da fundação das pri- I, Esplanada de Turismo: .

.

' �Secretarlado. " cativa. "meiras Misericórdias ínaugu- I
'il'

" radas pela Rainha D. Leonor. I!l------�-----------""'¡:¡Terem, assento e faze- Se' os cham.ados peque-rem -se ouvi r,
nos j ornais da ,imprensa
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� �:����f�i�t: !!io�O:i�ft�� A S V A R Z E A S, A J'U Z A N T' E 1.�'RotiGlaS dO Blgarn" I
m U R S � ção das suas saídas serem � ��

-

,�amplamente noticiosos ou = A SUA NOVA PAGIN'�ÃD -

DE PANIFICACAO �:!�:��O�!:f::�:itE D A' R IBEl R A D O B E L I X E i al lamallo dalolabOraç!1 I
E'ID VILH ,QEIL UE S. RRTÓRIO �d�nC�ç�o.d Sã�rit��b�A� :

porta voz dai' necessidades

P·oa tnícístlva do G�émio dos das regiões que servem e
Industrials de Panlñceção, da qU.,.e muito bem conhecem,-

Revista Portuguêsé de Paní-
Q 1flcação, da Fábrica Portuguesa de

.

uem compu sar - as pá- Castro Marim, 20/1/959. '

..me a, novamente, dirigir em meu
Fermentos Holandeses, Lda. e da ginas do nosso jornal terá mo' .

• '. nome e no dos proprietários das
Federação Nacional dos Indus- 'percebido queé essa a nos- �. ' .Sr. Director: \Várzeas a Juzante da ribeira do
_tr-ials"de ,Mo�getn"est4 .adeçor.r�r, sa linha- de- rumo¡-'B.-_cons�

,It ,BOA v9i1t,<le dispensada p�lo� I\�Ii�e",� da ponte, u)1l apelo ;às'
nesta ViJa um CURSOÃELEMEN- JI seu acreditado Jornal a favor entidades superiores para 1ue m-
,TAR 01$ PANIFICAÇ, O." ,

,

. (qonélul na 4:.� pAgina) de todas as causas justas obriga_ tervenham sem demora a im de
Dentro do espirito que animou �_�_�_��_�_����_�� __��� ... �� ...�_..:.__�__���_�� ... se poder aproveitar ainda alguma

o O. I. P. F. de Faro, pretende-se m���-v.r...m'+"++4i+'+"''''''' coisa do que ali, resta depois dos

t�¡:�����:�:����:��:i�nd�ui: ,O' S' '.A"·,'NT,E· ':p':A: S'S'A'D' 'o S :�:Jr�:ifÆ�f:ltS� horrível aque-
fabrico et' de harmonia com os de-

A�rvore8 arrancadas, enormesseios que ÓS meamos manifesta-'
ram, aprôseítar a eonatituição-da
actual Socíedade, para dar aos -

Ieus elementos os conheolmentoa
modernos, do fabrico do pão que,
além de permitirem uma melhoria .

PARIS' J
.

H'á b"bastante 6centuada no produto, ' anetro -. uma oa ninguém voltou a ver o 16.i6 em

.vlsam também, simultâneamente, trintena de anos, os paises euro- mios humanas.
melhorar 8S condições de traba- peus foram ,bruscamente Invadi· E eis que o «kula-hoop" faz
lh d " i dos por uma estranha paixão e agora ,a sua aparíção entre nós.o os op'er�r 08. ,

. nada mais se >\lia na rua senão Um arco, que. lie pretende seja'

{:$spera'se pot isso, logo que se-
p o n de matéria plástica ou de borra-

� I 6ARTH-GbAIR8 I ���l:¿�sad�mté�:I�:e����n��
- faz-se girar em torno das ancas.

"NOII'GI'Be:! DO alGHRVE "
senhoras graves e crianças frá- Como pode muito bem entender-

-U
geis, indistintamente, passeando -se, a novidade vem-nos da Amé­
com um lô-íô na mão. Havia-os rica. O ejazz� era produto dos

Seguiu para Lisboa, na ma- de todos os tamanhos e feitios, negros amerlcanos; o «hula-hoop,
fihã de hoje; a convite do sr, para todos os gostos e todas as

é críecão das ilhas da costa ame­

Secretárto Nacíonal da Iñfor- bolsas.
' rícana, onde a moda decreta que

mação, o n dsso Df r e cto r- Todos se inspira\lam, porém, todo o norte-americano \lá obrí­
..Adiunto er, ArmahdoAntóliio no mesmo principio: b"Ílcsr um gat6rlamente' a férias, sob pena
de Mendonça Rocha Cruz, a objecto circular, dotado de du- de passar 'por excêntrico I
fim de tornar parte 11a Reunião pra' ranhura na',periferia, pot Masl tal como aconteceu com

da Imprensa Regionalista que melo de um flo e fazê.lo subir certas danças, que nos querem
se efectua nos dias 26; 27 e 28 de novo, pela força rotatl\la, ao

fazer crer origlnMlas directa­
do corrente, em Lisboa; no Pa. longo desse flo. ,A loucura du- mente do PortoRico ou das lIhas
lãcio Foz. rou seis meses. depois passou e (ConclUl na 4.' pAgina)
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Quando da deslocação pre-
, .

É' posítada, do nossso Delegado
• UMA VARTA DO SR.JOS PEDRO PIaES PARRA ONDE ANALISA ,VLIRAMENTE I em Lisboa a Vila Real de San-

REPASTA IGçlO DA PONTE'E DA BARRAGEM DA RIBEIRA. DO BELIIE '

_' ��st:t;:���a��l�eer:¡;��çg:
a íntruduzír no nosso Sema­
nàrto, <te molde a facultar a08
nossos -leitores um mais vas­
to panorama noticioso e um

aumento de ar.tigo�L,de inte­
resse regional.
Viu-se pois a nossa Direcção

perante .um novo plano de
acção" tentando aj u í

z a r da
melhor maneira o gosto dos
nossos prezados Leitores; se

não agradámos a gregos ti

troianos (isso seria Impossí..
vel) a um grande núcleo esta­
mos certos que corresponde ..

mos; em parte, com o que de
nós se esperava, são provas da
nossa afirmação as cartas ree

cebídas, as felicitações pese
soalmente desejadas e o au­
mento de assinaturas que se
verificou.
Coube agora a vez da, se·

gunda parte do nosso plano
de melhoramentos; não se

poupando a esforços a nossa

Direcção entrou em contacto
com varias Agências notícío­
sas da capital, adquirindo ar ..

tigos c notícias que estamos
certos irão agradar aos hos-
sos prezados Leitores.

,

Com a saída do numero 292,
Inícíàmos a publícação de va-
rias secções tais como Teatro:
nesta secção daremos todas
as semanas noticias das ulti­
mas exibições teatrais em Lis­
boa e dos aeon tecimen t08
mais 'destacados n o Teatro,
das grandes capitais. Entre­
vistaremos varios nomes do
nosso panorama literãrio, ars
tistico ou politico; dando_aSe
sim uma mais vasta fonte de
informaçÕes, A par" de todos
estes artigos iniciamos a pu­
blicação de varios artigos
de interesse geral e que pode­
remos incluir no plano de Res
creativos, tais como «Os Cé­
rebros Electrónicos, publica ..

do no ultimo numero e «Os
Antepassados do Hula-Hoop»
dança muito em voga em to­
do o Mundo e que tem trazi­
do varios articulistas preocu­
pados, quanto a sua rãpida
aifusão na Europa.
Contamos assim merecer a

confiança depositada em nós
pelos nossos numerosos assi­
nantes, a quem agradecemos
a compreensão e (j auxilio
que nos têm dado por inter.
médio das suas cartas.

ANO VI • N.O 294 • DOMINGO, 25 DE JANEIRO DE i 959

EDITOR PROPRIETARIO E DIRECTOR ONT,D) RRDACÇÃO K AD�ilNISTRACÃO-RUA MINISTRO DUARTr�ACYEéb:9,

en A rRUZ II' TELEFONE 59-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ARMANDO RO"" ""

, ,',", "

.

.

" ,

.

,

.

. COMPOSiÇÃO K 'IMPRESSÃO - 'I'IPOGBAFI!. seCORno

Delegado em lisboa: EMr�IO VALONGO Tel,454S7 ',' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

cova�: escancaradas, montes' de
areia e cascalhos depositados so­

bre 88 várzeas que jamais se po­
derio trazer à agrícultura e tudo
isto a ser contemplado a sa'ngue
frio por aqueles. .que de tudo fo­
ram culpados sem haver um ges­
to, uma boa vontade firme que to­
me uma resolução capaz de reme-:
diar alguma coisa.
Tod08 sabem e os senhores en-

(Concltii na 3," pâgína)

,OE)

CARNAVI1 EM LOUtE'
-------�-

t Loüié à tfials antiga loMHdáde algi1rvià¡ qUe fes-

!tejà de lliatteirà coi1digt1à os festejos do Garn�va1, Mlli
todas às suas lliott1iéE!s¡ corsos e Bátalhas dé Flores.

Mais Uma Vez este àrj.O¡ Loulé apr¢sei1tat'ã aos ind"
mei,'os fatasteit'ds que ttldos tis ànos afIliem à esta siltl�
pàtiéa -vila utti Cat'nàvalalegre¡ cheio de cor e de tt1usi" IIc:la; riéaJitente, ert�alanado tio �sp1etidor magnifico das
à.mendoeiras flor dàs.

'
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• A LUZ FORTi DOS «PLATEAUX» A ORUA VERDADE
(E A FANTAZIA. DEOERTO) DE EQA DE QUEIROZ
• O «PRIMO BASILIO» AGORA NUM FILME DE

,-OPES RIBEIRO-EM TEATRO ESTEVE APENAS
UMA NOITE .EM CENA-NO «MUDOJl, AME�IA
REY OOLAQO FEZ O PAPEL DE LUIZA

SO,BHE OS MOTIVOS
DA UTILIZAÇÃO DE GELEIA R�AL�àZINHAS umas \letes, outras

com 08 seus pares e algu·
mas ainda de braço dado
com o romancillta, as figu­

ras de Eça de Queir6s continuam
assomando - vivas, extraordlnà-

POR

J O Ã O A f 'O N S O

eduarda, Fradique, Luisa, Jacln.
to, Amaro, Juliana, D. Josefa, o

Gouveia, o talentoso Pacheco­
c todo ele era testa, - e tant08
mais, como o Craft e o João da
Ega, vêm em desfile do real Ima­
ginado. As suas figurlts trazem
movimento e agrupam·sei ro·

delam-se de razões e jogam os
seus motivos; permutam modos e
sentimentos e permanecem fora
da atricção ou da contrlçio pró­
priai agem e reagem e, porque
vivem, também de certa maneira
penami conVersam e' tartamu­
deiam i criam o seu ambiente, a
sua aura, a fama e as famas qUe
lhes imputam j preenchem, enfim,
todo um clima. Assim se dirigem

ao ¡:Iedestal Que eça lites destinoU
com a perfeição, a «tinlca. forma
compatível com a Arte, tal como
a queria e praticava o epobre ho­
mem' da Póvoa de Varzim" •

Têm elas, com efeito, assoma­
do dos livros. E foram ao teatro
com Amélia Re}' -Colaço pela
mio do dr. José Bruno - que há
muitos anos Vinha a lidar com «Os
Maias); exibem'se, em miniaturas,
no cenáculo c chic I do Circulo
Eça de Queir6s, que por um tudo
nada mais rivalizaria com o e202.
parisiense de cA Cfdade e as Ser­
ras); deixam·se retratar - e de
novo� às cores mais variadas,

(Conclui na 3.' pãglna)

OS eleitos da geleia real so­
, bre o organismo humano
stio inegáveis, quer se trate de
astenia endocriniaua, de pertur·
baçtJes do desenvolvimento, de
estado de esgotámento, de con­

valescença, ou de manifestaçôes
da involução se.rual. -

Facto da maior importtincia, a
geleia real corrige o desequili­
brio t{pido-protidico observado
na ateromatose. Ora esta é uma

das causas mais importantes da
mortalidade humana. Convém,
portanto escolher com a malar

atençdo o modo de administra·
ção da geleia real.
Para todo o biologista é evi­

dente que o melhor modo d a

admintstraçdo otal. E', com
efeito, uma das leis mais im­
portantes da biologia aplicada,
sentia a mais importante, se­

guir sempre as indicaç6es da
Natureza e não violentá·la. Ora,
a abelha, a produtora da geleia
real, utiliza esta substtincia pe·
la boca. E' este um argumento
concludente - por si só decisi-

(Conclui na 4.' pãg1na)

rlamente vivas como são - dos
llvros em que se � instalaram ». E
d,os romance�, do,s contos, das
c,rôniqas e das pr6priall cartas
partem para o fantasioso passeio
da i�aginação e da arte. Conti·
huam a partir .•.
Acácio conselp elral, Maria

.... -

•

BOlAS LUMINOSAS
NA BARRA DE OLHAO
COmo medida de segurança,

que se impunha hã jã largos
anos, faram colocadas boias
luminosas no canal de Olhão,
desde a barra até ao Cais, pe­
lo navio «Almirante Schultz»;
que esteve naquela vila duran"
te alguns dias,



2 'NOTíCIAS DO AbGARVE,

Partidas e Chegadas

Regressou a Faro acompa­
nhado de sua esposa o sr. dr,
António Batista Coelho, ilus­
tre Governador Civil do Algar­
ve, que esteve em Lisboa tra­
tando de assuntos de grande
interesse para a' nossa Provín­
cia.

•

Com curta demora estiveram
nesta vila, os nossos presados
assinantes srs. Emílio Garcia
Ramirez, importante industrial
conserveiro e Martinho José de
Andrade. '

--«-�--

Doente

A {im de ser operada, encon­
tra-se no Hospital da Associa­
ção de Socorros Mútuos dos
Empregados do Comércio e In­
dústria, o nosso presado amigo
e assinante sr. Luís Casimiro
Vasques, residente no Barreiro.

Glória Futebol Clube

MOVIMENTO DO TURISMO'
EN} POftT'UGAl

pORTUGAL tem vindo,
nos últimos anos, a

guindar-se ao plano em

que se está a conceber a

prática moderna de turis­
mo, num trabalho eficien­
te que se demonstrá pelo
serviço do bem apetrecha­
das e acolhedoras unidades
hoteleiras, e pela integra­
ção do nosso país nas de­
terminantes de interesses
económicos, sociais e cul­
turais, em que o turismo
toma o papel de servidor
dos povos para um' 'mais
completo conhecimento re­

cíproco, estimulando, mes­

mo habitantes de países
longínquos a visitarem
Portugal.
O, turismo está, assim, a

firmar-se progressivamen­
te como uma importante
actividade nacional, t ra­
duzindo-se o seu incremen­
to, por outro lado, num be­
nefício para a' nossa ba­
lança de pagamen tos.
Deste modo, no periodo

de 1949-1957, o rendimen­
to turístico ultrapassou os

4 milhôes de centos,

Quanto à nacionalidade
dos turistas que têm visi ..
tado Portugal, verificamos
que os espanhóis têm ocu­

pado nos anos de após-

eURSe
DE PANIFICAÇAo

�ILH BERl DE S. BNTÓHIO
(Conclusão da 1.a página)

ja pOtlsí\lel adaptar aos fabricos
diários das padarias os métodos
de fabrico e os elementos técno·
logicos que se estão a fornecer ao
pessoal, que o pão, melhore bas·
tante. Aliás, já é evidente essa
melhoria, a poucos dias do infcio
do curso.
este está a decorrer com boa

frequência e bastante Interesse,
tendo a primeira liÇão prática si­
do coroada de excelente êxito pols
o pão produzido estava, sem dIM­
da, excelente.
O pão fabricado com farinhas

fornecidas gratuitamente pelas
Moagens de farinhas e�poadas,
através da sua Federação, desti­
na-se a ser consumido n8S obras
de Assistência desta Vila.
O Curso que está fi. ser dirigido

e realizado supe/iormente pelo
sr. Engenheiro ,químico Victor
Moreira, chefe dos Serviços de
Panificação da F. P. F. H. LdA. e
coadju\lado pelos srs. Lino das Ne­
-Vt::;, 'fécnico chefe da mesma Fá­
brica, e Jacinto Pereira, fiscal do
G. I. P. de Faro, está a funcionar,
na parte teórica, numa das Salas
da Escola Industrial e Comercial,
e, na parte prática, numa das pa­
darias da Sociedade Panificadora
Vilarealense, Lda.

'

Os Exames a que cada aluno
deve submeter-se no final do Cur­
so deYt m realizar-se nos princi­
pIOS de Feyereiro e nessa altura
darem<.s uma notícia mais porme-

I norizae a desta tão útil iniciativa
para a indústria e para o público
qüe va' assim consumir pão tão
bom 'mo o que hoje se come nas

melli, r JS cidades do País

-guerra, o lugar cimeiro.
Nos outros lugares da es­

cala têm ocupado várias
posições, nos últimos dez
anos, os franceses, ingleses
norte-americanos, alemães,
brasileiros, i talianos, s u i­
ços, holandeses e, em ci­
fras menores, os suecos,
venezuelanos, a u s t r í a c o s,
argenti-nos, belgas, cana­

dianos, colombianos, cuba­
nos, dinamarquêses, gre­
gos e mexicanos.

,

Estes dados constituem,
sem dúvida, um índice elo­
quente na nossa valoriza­
ção turística que traduz,
indiscutívelmente, o refle­
xo do prestígio português
além fronteiras.
No ano económico de

1958; o Secretariado Nacio­
naI da Informação, por in­
.termédio do Fundo de.Tu­
rismo, despendeu perto de
13.000, contos em compar­
ticipações e subsídios e

caucionou empréstimos na

importância de 10.000 can­

tos.
As cornparticipaçôes e

subsídios concedidos tive­
ram por fim permitir a con­
clusão de obras em curso

I

em hotéis, renovar, apetre­
char e melhorar pequenos
hoteis, pensões e restau­
rantes típicos por todo o

País e aj udar a realização
de festas regionais e com­

petições desportivas com

interesse turístico.
Foram também concedi­

dos subsídios aos festivais
folclóricos realizados e m

Santa Marta de Portuzelo,
Figueira da Foz, Lisboa e

Espinho e subsidiada a

deslocação aos Festivais
Internacionais de Kerkra­
de (Holanda), La Rochelle
e Nice (França) dos ranchos
,folclóricos da Casa do Po­
vo de Almeirim, Santa
Marta de Portuzelo, Tá
Mar e Cantarinhas �e Buar­
cos. '

,

As «Jornada.s Musicais
de Sintra:t de tão alto in ..

teresse cultural e turístico,
e as «Festas do Fim do
Ano:. na ilha da Màdeira
beneficiaram também de
subsídios do Fundo de Tu-
rismo.
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f--;;;�te�;;.'�-:,
! �Igarve por OGa- !

I : sião das amendoel- I
i '{"as floridas? I

Porque o não vl­
:dta em qualquer
t3POCB do ano? OI

i �Ugarve é sempre

i !Jelo.
[!]"",��......wt.,"",�
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TAVIRA

Mlllhoramentos Vúbliao.
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Previdências Oportuoas
.sobr e o Azeite,

OOELEITE

'alaalmanto

Na sua residência, nesta localida­
de, faleceu subitamente no dia 15
do corrente a sr.· D. Glória Alberto
Cavaco, solteira; de 54 anos de ida­
de, com comércio de fazendas e
mercearias.

'

A extinta era irmã dos srs.: José
Alberto Cànco-,e Alberto da Siiva
Cavaco, ambos proprietários. ,

Dotada dos mais nobres sentímen­
tos que se aliaram ao seu altruismo,
formando no seu todo um conjunto
de estima e quase veneração pela
saudosa desaparecida.

O seu funeral constituiu a maior
manífestação de pesar aqui conhe­
cida, nele se incorporando muitas
individualidades de relevo na so­

ciedade que de propósito, aqui se

.deâlõcaram,
'

, Como,última homenagem de ag�a­
decimento nem um único, des seus
conterrâneos se alheou a acompa­
nhar o féretro.

A� família enlutada apresentamos
a expressão sincera do nosso pesar.

C.

I!l-----',--[!J rr -==u

l�NB.F��J l�fN�
Hoje apresenta em Matinée Movimento li. 1'avl08 no 'orto \

e· Soírée, o maravilhoso filme
em cinemascope e tecnicolor,

,41. lina �.al li. Sbto Ant61110

A Ponte do Rio Kwai, comWil- :DI' 16 a 22 li. jalleiro
liam Holden, Alec Guiness Bntrados : '

"

Jack Hawkins e Sessu�
Hayakawa, MADALENA, .Português, de 1.198
.0 melhor filme do ano.

toneladas, de Lisboa, com carga
em trânsito.

(para 12 anos) NANeIE S, Dínamarquês, de 500
• toneladas, de Setúbal, com carga

em trânsito•Terça-feira, O Homem do Im-
permtâoet, com Fernandel. Saídos:
Um filme que no's fará ter NANCIE S, com conservas, para'Gé-medo.da rir." _ ... _ ....

.... "L nova ... "

'
,

(Para 11, anos) MADALENÀ, com sal para F'ünchãr
_.

FARMÁCIA DÉ SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

24 a 30 de Janeiro' a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda­
Telefone,64.

•

Quinta-feira, A Condessa
Descalça, com Hmphrey Bo­
gart e Ava Gardner.

(Para 11 anos)

oo���� ����oo
'dá viu sneve em i
clíma temper-ado ? !

'Visite o ,Algar"., Icom os amendoet­

I rats floridos.
���� ����OO

'. PORT.O

RAI,NHA
SA N:TA

ATÉ
OS ÁNJOS
BEBEM! •••

Em Assembleia Geral realizada
em 16 do corrente, foram eleitos
os seguintes associados para 1959:

Assembleia Geral: presidente
César �achado Pinto Pontes; vi:
ce-presidente, José Manuel Perei­
ra; secretários, César de Almeida
Machado e Eduardo Galantínho,

Direcção: presidente, António Para o concelho de Tavira foi
Amâncio S. Machado; více-presí- concedida compartícipaçãc para re­

dente, Francisco Chumblnho Cam- construção e ampliação' dos Paços
pina; secretários, José Leal Socor- doConcelho de Tavira, reforço Esc.
ro e José Fernandes Viegas; te- 62.000$00.
soureíro.Arménío Rodrigues Gon- Falta li. FranquIas postais
calves; vogais, José Augusto da' '

'Silva e Vitor Ruas.
'

Desde as vésperas de Nat¡¡1 que a

Estação Postal desta cidade se en-
Con se Ih o Fiscal: presidente, contra sem franquias postais de $20,

,Manuel Cipriano; secretário, Ma- tendo qué se utilizar selos de $10.
nuel Francisco R. Alves; relator, Não sabemos a razão de tal falta,
Francisco Sousa Cardoso. pois certamente, não se deixaram de

Suplentes da Direcção: joão fabricar selos de $20. Pedimos pro­
Ilfdio Setúbal,Rafael Guerra, João vidências para esta falta e para ou­

António Alexandre, António Vas- tras franquias que nunca cá apare­

ques Belo, Primo Martins Guima- cem, mormente os selos Comemora­
rães, joaquim Ribeiro e Fortuna- tivos que raramente cá aparecem
to josé Godinho. para arrelia dos f,ilatelistas.

Suplentes do Conselho Fiscal: Varque li. Estaaiona�.nto
Manuel Peres Tenório e Rafael Vai ganhando continuidade o.hâ-
António Fernandes júnior. bito de se fazer da Rua da Liber­

dade _: a artéria principal da Cida­
de e Estrada Nacional- Parque de
Estacíonamento de viaturas motori­
zadas. Há até quem por sistema
deixe de noite o seu veículc.e só o

venha buscar de manhã. Há duran­
te o dia ocasiões que se torna difícil
a passagem das camionetas de. pas­
sageiros em face de tanto 'num lado
como de.outro, haver estacionamen­
tos. Quando será que alguém toma­
rá a peito evitar esté incómodo cos­
tume? Já é tempo de se acabar com
isto;' ' ,

,

Auxílió aos Sinistraelos

Pelo Ministério da Saúde e Assis­
têncía, foram concedidos ao Gover­
no Civil de Faro e ao Instituto de
Assistência à Família a quantia de
60.000$00 dividida em duas verbas
de 30.000$00 para auxílio aos sinis­
trados do último temporal que tão'
nefastamente assolou o Algarve e

mormente a cidade de Tavira. Como
o nosso velho Bairro dos Pobres foi
grandemente prejudicado, é de crer
que para essa cidade venha alguma
verba para minorar os moradores
daquele Bairro que tanto foram pre-
judicados.' .

-----

BOD¡¡eUBS PINBO
• C ,Ias mais favoráveis condi­

ções oferecidas;
7.0-0 adjudicário da im­

portação será o distribuidor
dessa partida no mercado
interno, dentro das normas

que lhe forem determinadas
pelo .organismo completo;
8.0-Só serão autcrizadas

exportações para o estran­

ge-iro em regime de contra­

partida.
De momento, e no que

toca ao sector' do azeite,
abandona-se o sistema de
compras colectivas para se

regressar a tima solução
normal: a concorrência en­

tre os importadores, o que
evidentementenão impede Rua D. Manue.1 n, 55-PORTO
que o Estado encare a acei-
tação de propostas de foro' 9A01IIQuOI;Or.OI:.o,,�

��c�����,d:�:�����aeç��� 111111LII G.B' t,directamente feitas aos ser.'
11' II, •

viços competentes. t As'melhores tintas pari IEstamos certos q.u e o t i d " .•
público consumidor, as .em- I nay �s e pesoa e oomafo10

,
presas e as próprias enti- *

.

t-
dades directamente inter- t ill

venientes na condução a

,.
1J'

hom termo da 'política do tt
aseite, darão todo oseu em-

- I
penha e, desvelo para que ,
ele não f�lte ondefor mister. TINTAS ,PARA! t

,C6NSrRU�¡6 cÍvÍi ':,
,
DepqsitárjC) nesta Vila: t
malOn DR 'Il lB JOmlllUES, I '

,

.
Avenl'da da "ep,úblloa I
_;_ 'l,lefon,; 111 -

, t
.�.........�

Vila Nova da Gaia

Não regei ta a Secretaría
de Estado' do Comércio a

responsabilidade da indi­
cação segura das soluções
adequadas para o problema
do consumo, balizando em

termos concretos, e claros
os rumos segundo os quais
terá de caminhar-se a bem
da Nação.
O abastecimento de azei­

C!omo Hospade, Aat•• o C!lo
te mereceu agora, em viro,

Um turista quis saber se o seu tude da evolução deslavo-
cão - o seu querido «Manata" - 1 d d
poderia ser admitido num hotel, e

ráve a pro ução de 1958,
recebeu a seguinte carta: "Nunca uma cuidada apreciação por
um cão adormeceu na cama a fu- parte do Sr.' Dr. Correia
mar; nunca um cão estragou roupas d'Oliveira que, ouvida a Co­
ou móveis com bebidas alcoólicas; .missão de Coordenaçãonunca um cão roubou toalhas e len-
çois; nunca. um cãose foi embora e Económica, pela sua Sub­
ficou a dever a conta; o seu e todos -Comissão de Abastecimen­
os .Man¡¡tasI> do Mundo podem vir,

.

to e Preços e a JuntaNacio-
que serão bem recebidos, se não ti- I d A'

" .

verem es vícios do arganaz•. _ e. na ae ,zelte, determinou:
1.0 - Toda a produção

TRIBUNAL JUDICIAL nacional de azeite, incluin ..

do as reservas existentes,
Comaroa de Vila Real de Santo Antónl. destinar-se-á exclusivamen­

te ao consumo dá Metrópo­
le e do Ultramar, e ao abas­
tecimento de indústrias de

No día 18 do próximo conservas de peixe, nos li­mês de Fever:eiro pelas 14 mites fixados no n'.o a des­
horas, no Tribunal judicial te despacho;desta Comarca, há-de pro" ,2.0 _ O preço do õleo de
ceder-se à arrematação em

amen-doim a fornecer à in­hasta pública, em primeira dústria de conservas de
praça, com carácter litigio- peixe será reduzido de 1$00'
so e pelo maior lanço ofe-,
recido' acima do valor indi- por quilo;

,

cada, do imobiliário penho- a." - A' indústria de con­

rado ao executado Isidro servas de peixe será -íorne­

António Torrado, casado, cido azeite refinado aos

assalariado da Corporação preços em vigor, até ao

de Pilotos desta Vila, onde preenchimento de 50 °/0 das

reside, nos autos de Exe- suas necessidades conheci­

cução Sumária em que é . das;
exequente António Fran- 4.0 - Para além deste
cisco Mateus, que é o se- quantitativo, o abasteci­
guinte: O direito a metade mento da indústria de con­

em um prédio urban'o que sel'vas de peixe, em azeite
consta de uma. morada de refinado, terá de ser satis·
casas com várias comparti- :Jejto, por importações, de
mentas e quintal, na Rua "contrapartida, aos preços
81 de, Janeiro, desta Vila, q\:le aquela indústria nego­
correspondendo à metade ciar com os refinadores;, o
penhorada o valor de Instituto Português de Con-
12.960$00. servas de Peixe e a Junta

Nacional do Azeite acor­

darão na forma de distri­
buição pela indústria, do

contingente que lhe será
fornecido aos preços actuais;
5.° - A importação de

azei tê far-se-á por fases se­

gundo as necessidades re­

veladas e as melhores opor­
tunidades de compra, sen­

do d'esde já autorizada a

aquisição no estrangeiro de
um quantitativo, até 5.000
toneladas, nas condições
adiaI?- te astabelecidas;
6.° - Para a importação

abrir-se-á concurso entre os

armarzenistas, podendo a

adjudicação, a fazer pela
Junta Nacional do Azeite,
recair sobre a totalidade
ou em parcelas, conforme

Rnúncio

Vila Real de Santo An­
tónio, 21 de Janeiro de 19ó9.

O Chefe da Secção, '

Rfgino Augusto Lança
Verifiquei:

O jlÚZ de Direito
Vitor Manuel Leite Mvrreiros

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus servi!;os, e equipadas c'om

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas, ár­
vores de fruto

Árvores fleres­
,

tais-Constru­
ção d.e Jardine

e Parques
, Consulteonos­
so cátãtogo
que é enviado
grátis.

'

Moreira cla
Silva � F.O' L.dl

Telefone 59 Apartado 3

• NDTICIAS DO A LOARVE »

VENDE-SE EM LISaOA
II. Tllibaaaria Antua •• & e.'

A\I. Almirante Reis. 22-C
,

(aos Anjos)

\

OM 1188 " , ," 8. H.P.-8.000 R.P....

1011 B "" ••••••••••• II H.P.- '.200 R.P.M.

loa a , 90 H.P.- t.2OO R.P....
1104 B ,., , •.. , t20 H.P.- t.200 RoP,M.

MD 846 ,." •••• , •..•.• , • 225 H.P.-I.IGO II.P....
•

REPRESENTAKTEJil c. S.&l'W'X"OS LnA.
X.XS180A - COXl'IIX18lRA - PUlA. 1l'0

VILA. REA.L DE SA'ITO A.NTÓNIU

"
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* C,urn-svetde 1959 �!�� m

,$ Serpentinas, conletl, máscaras, DrinqUedOs, surpresas, arti- �!�
g� gos para Dalles e FOGOS DE 8RTlFíCIO PRÓPRIOS P8Bft CftBRftYBL, �R
W. aos melhores preços, Catálogo grálIs, com preços especiais para �
� m

� revendedOres. ¡I�
3� DIrijam-se ao armazém especializado Restes artigos, de: �I�
* ANTÓNIO TORRÃO m
�:� CO'VILMA' Telefone 22504 m
w m
� , �
:· ..... ·�·......�::t�������������·�S�SSSSSSSS9�SSSS���SSS&""���'_._"iiI'_._::;;._.,_."., . .."..,.__ '_
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A ENTREVISTA
DA··S·EMANA

(Conclusão da l." pãgína)
em mil llvros, desde que.em .1945,
se entendeu que o centenário de

Eça não podia .pass�r em claro;
subiram a RádIO; sao faladas e

entendidas apaixonadamente no

Brasil e na Espanha; aventurarn­
-se' e são já compreendidas tam­
bém na Inglaterra, nos Estados
Unidos, menos em todo.o caso do
que na Argentina, na .ltàlia e na

França.
Agora aprestam-se tantas delas

a aparecer pela primeira vez no

Cinema, Ou melhor, pela segunda
vez...

.

Há uns anos - precisamente
quando do centenário do nasci­
mento de Eça - foi anunciada a

realização de um concurso literá­
rio para a cinematízação de qual­
quer das obras de Eça/de Quei­
rós. Mas o tempo volveu e a gran­
de obra .queiroziana continuava
fora do cinema.
Pois bem - o brasileiro Basílío

de Brito, a Luisa, a Leopoldina
.Pão e Queijo., o Sebastlarrão, a
D. Felicidade, o Ernesto, o Jorge,
a juliana e o inefável e «oficial>
conselheiro Acácio surgirão à luz
-Iorte dos «plateaux � e já, no • S.
Carlos», por estes dias, um ci­
neasta-o António Lopes Ribeiro,
de .0 Amor de Perdição. (que
bom talento o, seu para receber o
jornalista e logo o tratar por tu...)
- .regeu> cenas da ópera «Faus­
to. com a música dirigida por
Jaiine da Silva Filho, com cená­
rios de Manini, enquanto a sala,
pelos camarotes, plateias, frizas,
tribuna e, galerias, regorgltava de
damas elegantemente empenacha­
das -e cãvalheiros correctamente
desempenados.
Um telefonema e logo Lopes

Ribeiro assenta'e acentua:
- Pois, se é entrevista, tem de

ser já:De tarde, chega no .Sud.
a Danik Patisson e vou esperá·la.
Oaf a poucos minutos, frente a

frente o cineasta- e o jornalista,
ambos fumando bastante, o artista
c.alérgico> ao café,mas pronto a

responder, ou melhQr pronto à
entrevista e, desde logo, recor�
dando que «O Primo Basilio» já
serviu de tema, hà bastantes anos,
para o cinema e para o teatro.

.

- Está, Lopes Ribeiro, em face
de -O Primo Basmo. e sobretudo
de Eça de Queirós; e, assim, co­
mo tem reagido para transpor o

.tema e o espírito do Eça para o

Cinema?
- O Eça atingiu um ponto tão

alto na consideração literária que
tem havido um verdadeiro medo
em materializar as figuras que
criou, pois estão de tal modo nas

páginas dos seus livros que ào
leitor c�ega_ a parecer inutil fazê­
·Ias viver'de outro modo que não
seja (> literário, Primeiramente
inutil e depois impossivel¡ pelo
pei"igo de nunca corresponderem
à verdade, ao que o leitor pensa.
Isto fez que até hoje apenas haja
duaa obras teatrais e duas cine­
matográficas que tentam reviver,
no palco ou na tela, as persona­
gens e os conflitos do Eça. Vi­
mos, há anos, no Nacional, uma
muito consCicensiosa teatraliza­
�ão de .Os Maias>, que alcançou
grande êxito, e vimos, há muitos
an08, no Avenida uma peça ê�­
traída de ° O Primo Basilio', que
teve menos sorte, pois apenas foi
representada na primeira noite,
provocando violentos protestos,
apesar da interpretação magistral
de Maria Matos nessa espantosa
figara de juliana - talvez a mais
humana de todas as personagens
da obra queiroziana. No cinema,
também foi • O Primo Basílio> o
romance que, há mais de 50 anos,
8e adaptou ao cinema, com Amé­
ha Rey Colaço na Luisa, Robles
MonteIro no Basilio, 'Angela Pin·
to na Juliana, e António Pinheiro
no Conselheiro Acácio. O filme,
ainda mudo, foi no Condes, teve
êxito e, hoje, podemos avaliar na
sua boa qualidade por ter sido
possivel recuperar uma cópia pa­
ra a Cinemateca Nacional. Além
de • O Primo Basilio» apenas um
conto de Eça - • O Defunto.­
foi adaptado ao cinema com o U­
tulo • O Cerro dos Enforcados •.
Volvera·se esta primeira pági·

no da entrevista, em plena eluci­
dação de uma como que .arqueo­
logia» de cinema e de teatro, e,
decerto, formular sem hesitação
uma pergunta para registo dos

motivos de Lopes Ribeiro em es-

colher Eça se impunha. ,

E à.pergunta- nesse sentido o

cineasta acode, afirmando:
- Há muito tempo que sonho

levar à tela algumas obras de Eça
de Queirós. Cheguei a começar a
preparação de .A Ilustre Casa de
Ramires>, com António Vilar no

protagonísta e Oscar Lemos no

eTtto». Tentei-me com .0 Conde
de Abranhos», de que Nascimen­
to Fernandes seria o intérprete
ide�t «Os Maias. continuam a ser

uma enorme tentação, embora se­

melhante obra exija meios. ainda
difíceis no cinema português. Do
mesmo modo sonho com as ex­

traordlnãrias singularídades . de
• Uma Rapariga Loira. e mesmo,
nos seus contrastes de sátira e

elegia, com' e A Cidade e as Ser­
ras >. Mas decidi-me, afinal, por
«O Primo Basflio», que há muitos
anos Eduardo Costa e 'Emilia Du­
que me haviam convidado a .reali­
zar. No entanto, só agora fOI pos­
sível lançar mãos à obra, pois,
apesar da sua aparente simplici­
dade, .0 Primo Basilio> põe pro­
blemas de ambiente e de distri­
buíção de papéis difíceis de resol­
ver. julgo, todavia, que tudo. se
propicia para que nem o público
nem eu próprio fiquemos dece-
pCionados... '

.

- Porque recorrer a uma actriz
francesa para o papel de Luisa?
Lopes Ribeiro não contorna

qualquer possível contrariedade
que a pergunta implicasse nem
se mostra surpreendido:
- Fui buscar uma artista fran­

cesa-Danik Patisson-por dois
motivos: por. .não e,nc.ontrar no
actúal panorama artístico portu­
guês nenhuma jovem actriz loira
com o tipo fisico e o temperamen­
to da «Piorrinha' j e pelo entu·
siasmo, que já referi, despertado
pelo filme u-a' França, entusiasmo
que me IItbriu, antes mesmo de
começar as filmagens, o mercado
francês e alrás dele o mercado
internacional. O filme é cem por
cento português, mas terá uma

versão original francesa rodada,
como a portuguesa, nos estudios
da e. Tobis ••

.... Sempre é António Vilar que
desempenha o papei de Basmo de
Brito?

.... Bastaria a oportunidade que
«O Primo Basmo. oferece de An­
t6nio Vilar \loltar a trabalhar nos
estudios portugueses para \laler a

pena empreendê·lo.
Agora vão suceder-se as per­

�untinhas pequenas, mIudinhas,
talvez simples (ou talvez não) de
responder:
- Porqué não fat o filme a

cores?
- Os motivos reais são que en­

tendo que o conflito drámático de
�O Primo Basflio� se adapta me-
'Ihor à técnica do preto e branco.
Mas será filmado em formato ei­
nemascópio, que permite mostrar
constantemente os ambientes das
cenas sem diminuir' a escala das
figuras.
- Teve dificuldades em arran­

jar um Acácio, quer �izer um

actor para o papel do elnefáveh�
- Não. Foram tão poucas que

até dISpus de três actores à esco­

lha, qualquer deles, ali�s, capaci�­
simos de in(larnar a «lmortal, fI-
gura.

'

-= Em compensação ou em. cO'!­
traposição, a escolha �a e �1Orr1-
nha � foi trabalhosa j nao fOI a is·
so que aludiu, há pouco? .

- Sim, em Portl!gal não .encon­
trei quem. Mas Oamk �absson é
um .achado�. Cqm 20 �nos, tem
14 fitas feitas. Descobriu-a Leo·
nil de Moguy, a quem se devem
tantas outrl1s descobertas, como
Anne Vernon, Edshika Cho�reau
e mais algumas. Com ele Inter­
pretou .Ao longo das ruas. e .A
última ilusão». Contracenou Com
Eddie Constantine nos seus últi­
mos filmes, como .Incógnito., de
Patrice Daly. E todos sabem que
Eddie Constantine só quer nos

seus filmes Iindissimas raparigas ...
'oio IAfonlo
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Tabacaria Pessoa
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genheiros melhor do que ninguém,
que tanto a barragem como a

ponte foram mallocalizadas e que
se tem gasto e gastará em remen­

dos tanto ou mais do que se gas­
taria com uma variante, desvian­
do do meio das várzeas aquele
monstro daquela barragem e no O unico tento da: partida regis.
fim desta aquele outro monstro teu-se aos 26 minutos-e saiu de um

daquela ponte em posição tal que lance no qual puseram em evidên­
obriga as águas a inundar as vár- cia o seu domínio de bola e per­
zeas quando deviam procurar o feita execução técnica. Uma entra­
antigo leito daríbeíra,

�'
da de Barrigana foi punida pelo

Podem fazer as reparaçoes que árbitro, por sinal com benefício
entenderem que jamais consegui- para o infractor, pois o esférico fio.
rão debelar tão grande mal: en- cara nà posse de um jogador olha­
quanto barragem e ponte não Io- nense, que se preparava' para de­
rem dali removidos para o local sencadear um ataque; Colocada a

junto à Moita aonde desde logo bola no local da infracção Reina
devia ter sido construida., tocou-a para Venício, postado à
No meio de tão grand'es .alli- sua ilharga. O extremo direito pro­

ções só temos encontrado duas grediu acto contínuo no terreno,
pessoas amigas, deveras condoi- deixando para trás Barrigana e
das dos pobres proprietários -e chamando a si outros adversários.
que sempre se têm prontlñcado.a "Ante a vigilância movida o n.O 1
acudír-lhes; valendo-lhes em tão algarvio repellu a bola para o ex­

grande desgraça: O Ex.mo Sr. En- tremo oposto. Acorrendo lesto à
genheíro Sebastião Ramirez, mui- solicitação do colega, Parra tocou
to digno Deputada da Nação, pa- a bola com um golp.e de cabeça
ra quem no dia 12 p. p. f01 envia- para a frente da balIza. Esta mo­

do um abaixo assinado com 45 as- vimentação colheu o reduto de­
sinaturas dos proprietários e que fensivo do adversário ainda sem

O encontro disputado entre fa.S. Ex." se apressou a fazer chegar tempo para recuperar as posições
rense e orientalistas teve períodosàs mãos de S. Ex.a o Sr. Ministro conveníentes, Com os olhos postos bons e também muito maus. Adas-Obras Públicas que 'já obser- na trajectória da bola NUNO sur-
equipa da casa jogou mal, abaixovou o local e sabe muito bem o giu no momento oportuno, e quan- das suas possibilidades. tendo pa­que ali está. 'dO ela tocava o terreno apareceu
ra isso contríbuído a falta de Ven-Pelo Ex m. Sr. Engenheiro Se- o pé direito do interior algarvio, tura na defesa, a lesão de Remigiobastião Ra�irez têm aquelas obras. que desferiu um remate indefen-
aos 20 minutos do primeiro temposido visitadas por mais duma vez' sáveI.
e ainda o jogo nulo de Rialito.

e por S. Ex," foi aconselhado, co- •

Na verdade, a equipa algarviamo último remédio, para já, a 'D. Beja. I- 'ortimonenae, 1 esteve desmantelada e, assim, seconstrução dum muro à saída da
C d

. bem q u e o Oriental se tivesse
ponte, muro que arluentando a ada equipa ammau uma par-

d
.lS

tN" P ti 'mostra o uma equipa com um con-pancada das árluas as fizesse pro- e. a prrmeira, o or nnonense j-
d d

-

t f I15 •

tI' \d I junto igno e .no a." "_.
oram os o�curar O antíso curso da ribeira lOS a ou-se no meto campo osO-à . <

dí15 • -

lh d d
.

t d cais que devido. "'A.ita; me icere
em dez de procurar nova ·co·rren- cais, nao e an o um mmu o e

t'
. ,y y

actuação cansen 1réuJl:-"por vezes ate por cima das várzeas, abrindo sossego.
imposição do jogo dos

:

seus adver- Atlético _ Farense; Orientai _ Ar-
nelas grandes covas e deixando Num dos contra-ataques dos be-

sários. Os visitantes insistiram no roias, Coruchense • Sacavenense,sobre elas; depositados, grandes [enses, a bola chegou, a Marcelino
ataque e defenderam-se com ardor, Serpa-Almada, Juventude-D. Beta,montes de areias e cascalhos que que sem gra_nde convicção a atir0!1 não tendo esmorecido mesmo quan- Portímonense-Hentígo, e Estoril­

jamais poderãoser dali removidos. para a baliza, O guarda-redes V1-
do o marcador acusou flagrante -Olhanense,O outro am<igo é o Ex.mo Dire- sítante fOI traído pelo vento que ,_

ctor do «Noticias do Algarve> .' mlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11111111
que ao ter conhecimento dos ma- 1I1111111111l1l11111111l1ll1ll11111l1111ll1ll1l1l11l111111111l1111ll

.

I I I n0
·

��s dCe������s aP��r�if:�::�:�a;:�� CRDlPEONBTO. D1STRITBl Campeonato Nacio.�ªl,i'_:,.d,.,a.. \ IVISão
soalmente,· daqueles estragos e

.da razão que assiste .aos pobres
proprietários que todos se estre­
mecem de cada Vez que há uma
ribeirada, quando sucedia justa­
mente ao contrário antes dali se
encontrarem aquelas nefastas e
malfadadas obras. Dantes festeja­
vam-se as ribeiradas porque, cor­
rendo Iivr�mente. pell!s várzeas,
nelas depositavam os seus detri·
tos que equivalia a uma boa es­
trumação. Agora de cada vez que
se avizinha uma ribeirada opri-

GSmPEOUBTO DE' JUIIORESmesse-lhes o coração porque já JIsabem que vai por diante mais
umas quantas árvores e fica dani­
ficado para sempre mais aJ�um
hectare de terreno.
Socorra-nos Sr. Ministro e nâô

nos dehle Ir por água abailCo a
fartura de nossas' casas represen­
tada pelo rendimento que daque­
las várzeas tirávamos para' nós li
para os nossos animais.

Oe Y. eH.i, ••
José Pedro Pires Parra

1I111l1ll1l1ll1l1l11l1ll1ll1llilllllllllllllllllllllllllllllllllllll

ODIB REVISTS L1TERHRIB

(printeiro tem,o 1·4 >,
� O Lusitano, em franca
recu.peração das suas ver­

dadeiras possibilidades, foi
a Silves arrancar úma pre­

---------.............""""i. ciosa vitória frente à aguer-
rida turma local.

Â iUlbA UEGANU.
O jogocomeçou com cer-A conhecida revista cttltural A tlUALQUE'R HOlA fa velocidade, dando-nos a«ALOR., que se publica há 8 anos

L
.

em Badajoí, sob a direcção do poe· t' iiM.... impressão de que. o USI-
ta e ensaista Francisco Rodrigues tano <l.ueria resolver a sor-
Perera, passou a circular em Por- te do .Jogo o mais depressatugal e Espanha éOIDO mensário "

I Ainda não iamde intercâmbio luso-espanhol. Nes. pOSSIve • .
.

ta .revista de poesia e c�ltura lu-� decorridos cinco minutos e
so.hispanasD colaboram os maiores já O grupo de Vila. Real
lÍomes da Literatura espanhola e da vencia por 1-0, golo aponta-América Latina. Colaboradores por· do por Marco.tuguesesl Amândio César, Amorim .

£ b Ide Carvalho, ·António de Certima, Praticando um u te o
Cabral do Naseimento, Correia da bonito de passes rasos eCosta, Egito Gonçalves, Emiliano

curtos, que e n I e av am oCosta, Eugénio de Andrade, Hugo
adversário, o Lusitano im ..l\ocha, Jorge Ramos, Jorge de Senã,

José Osório de Oliveira, José Régio, pôs a sua supremacia desa
Mário neirão, Miguel Totgª. Mi- ',',',',',','.',','",',', ,',""'.'."',',','.!"';' de o principio do jogo, che,

��il:����i��� 111"'lilililiil:, ..

,.,.,..
",

.. ".,.:,.:::".:..:.;,·.:,t:::,!:¡.:.¡..':: .•..::.i:•.•:·:i...:.¡.;..�:¡·.,.i::.•;.::.::.::.·:.;.�i::..¡::.!...:;::.::i:.:�.:.:,:.:,.:: ���(!I�e'�8sugn:d�0:;t:e;m1p:O¡I�.do�):v�S:1drigueseVirgínia Vitorino. «ALOR»I :;:;:;:;:;!;:;;;:::;:::::::::::::, ... :
.....

Hernan Cortez, 4 - Badajoz - ES- ;:;:;:;::::::.:.;.:.:.:........
PANHA. :;:::;:' ...

....... � :t¡¡ Na segunda parte, embo-

-O--(-R-O-tf-O-f.-.-II-O--A-'-a-ap-Y-.-'l�; ......... 1 •• j:��¡¡ ra o bjogo estLivesse mais
y.ni.·•••m Olhão, na "Iypa- ...S equili rad�, o. usitano �eu,

..� sempre a IdeIa da eqUIpapia eapela.lua io eom'polo. .

.¡... . .......m

melhor organizada den-
tro do terreno, só não au­

mentando a diferença pela
já muito conhecida falta de
sorte dos seus dianteiros.
E foi precisamente o Sil­

ves que, contra todas as

previsões, obteve o seu se- Novos Modelos de aparelhos,
gundo golo, terminando o noVas modelos de ÓOULOS para
desafio com a j ustissima ouvir, novos preços ao a!cance

. , .

d L
.

4 2 de todos. Na defesa dos vossosVI tOna o USI tano por '. interesses consultem o INS'1'I'1'U.O Lusitano teve a

COla-, '1'0 HEiNIAiuo POi'1'UGt1tS
boração d o s e s t r eant e s .

Largo do Mastro, 29 _ LISBOA
Américo e Carlota, que dei- '

_

1\ V.�NTE
DA lÜBEIRA DO BELIXE

6ampeonato
Montijo, O - OlhaDense. 1

DE RESERVAS

Foram os seguintes os re­

sultados dos jogos efectua­
dos no passado domingo:

Lusitáno, 2 - Silves, 2
Olhanense, 1- Farense, 5

-c-»-

Resultados dos jogos dis­
putados no domingo:
Portimonense, 5 - Silves, °

, Farense, 4 - Olhanense, °
fOioa para hoje'

Silves - @.lrh�.J;l,e.nse
.

Partimonense.4:;l;:ffiàrense
Estes encontros��m: ini-' ......�-.�.�.

cio às 11 horas. �;:,;:,";; .,,,
�-

de Intercâmbio luso-Espanhol

LAs VRR1\ TRleeT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

�:::::::::::: APRESENTA =:=:::::::::

Qualidacjes Istran8eil"éls - Lindas eoreJ

S6 visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.0 Dt,o - L I S B O A

Nacional
fez a bola descrever uma curva

enganadora anichando-se na bali­
za O l-O durou pouco tempo, nem
de� azo a que os locais o sabo­
reassem pois na jog�da imediata
José António repôs a Igualdade.
Até final do primeiro tempo, as

características do jogo não se mo­

dificaram: domínio do Portimonen­
se, contra-ataque do Beja. Ne_> se­

gundo tempo foram os alentejanos
que mandaram no t�rreno enquan�
to não veio ao de cuna o poder fí­
sico dos visitantes. Estes nos últi­
mos minutos, tiveram a oportuni­
dade de desfazer a igualdade só
não o conseguindo por falta de
sorte .Nenhuma das equipas soube
apro�eitar a va�tageIl1 do forte
vento que soprava. Para confírmar,
basta dizer que foram mais pen­
gasas quando com ele pelas costas
atacavam em massa,

•

Farense, 4 - Oriental, 2

SlliltES - Barrolá; H.1'nalll, ,¡­
lipe e tlaraana; IAlbertino'e earlca
Silva; lAallltinho. Helder, Elpírito
Safito, 'Brayo e Vítor.
TiUSITANO - IAml1riao � Germa­

lia, Antunel e Qonc¡salyesl 'aclesaa
e eampos; Salva·dor., MarGo" Sau­
ra, earlota e liucla.ero.
ÁR'BITRO - foaquim Nunu, de

Faro.

da II Divisão
desvantagem. Usaram da anteci­
pação.e estivera� perto �e alcan­
çar o juste prémio que sena o em-

.

pate;
No segundo tempo, no entanto

se bem que sem jogar com primor,
os algarvios lugraram mercê. do
trio Costa-Vinagre·Queimado urdir
boas jogadas de ataque que neste

periodo, mais realizador, resolveu
a contenda favorável pelo que não
deixaram de merecer o triunfo.

-,-(-:.--

Outrol relultadol

Sacavenense, 2· Serpa, 3
Estoril, 1 - Atlético, 4

Almada, 2 - Juventude, O
Arroios, 2 - Coruchense, 1

"

--(-)--

elalliflaac¡são
34

• 29
• 25
• 24
· 23
· 23
· 21
.-19
· 11
• 15
• 14
• 12
· 1;
'. lu

pontosAtlético
OIhanense
Farense .

Montijo .

Almada .'

Portimonense
Estoril • •

Oriental. •

Juventude •

'

Arroios .• •

F. C. Serpa .•

Desportivo de Beja.
Sacavenense. •

Ceruchense • '.

»

"

"

»

»

»

»

"

»

"

D

»

--«-�-.-

falos para Hoje

.� ,::::(��:/�< �:.
,

xaran{ 'boa impresslio, ape­
sar de 'o primeiro ter sid.o
poucas vezes.: chamado a
·intervir.
A arbitragem do sr. Joa�

quim N un�s satisfez.
•

Hoje, o Lusitano recebe
a visita da equipa de AI ..

j ustreI. Estamos certos de
que não se deixará � esco�"
regar lJ e semará mais dOIs
pontos, uma �ez que a equi�
pa se encontra com certa
moral e boa von tade.·

Outro. 1'eluttadoa

Aljustrel., 1- Sambras.,.8
S. Domingos, 2·Moura, 2
Louletano, 1- Despertar, O

ela.. ¡flo·9i�
LUSITANO••
tJ. Sambrasense
Louletano.
Moura. •

S. Domingos •

Despel,'tat. •

Alfustrelense
Sil,e! :"'. •

..

2 pontos
2 l)

2 II

1 Il

1 Il

•

Il

JI

..

...........c·,_

fOlol p.1'a hoje
'Despertar - Sil ves
Moura - Louletano

Lusitano - Aljustrelense
Sambrasen. - S. Domingos

,

Herniados
«nRaUBUiGmR» é a CIN�A
ALEMÃ que contem radicalmen.
te todas as HÉRNIAS, «lUtA,U·
BURGER.. é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITU'1'O HERNIABIO POBo
TO'GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

·Surdos
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....-- e RIBEIRINHO VENOE A DIFICIL
ANTEPASSADOS PROVA DO «HOMEM SÚ»

. SEMANARIO RECi.ONALISTA

(Conclusão da l." página)
manipulação sobre ele pode tra-

circunvizinhas, o «hula-hoop» édueir-se p o r u m a diminuição
um instrumento importado porconsiderâoel de actioidade.
um fabricante norte- americanoE' preciso saber agradecer ímaglnatívo para uma dessas ilhas

ao eminente biologista DE
e al exibido como produto autõc­BEL VEFER ter encontrado e

patenteado um processo de con- tOA�' ��xurradas de subdit�s doseroaçâo que utiliza um resfria- Tio Sam em férias, maravilhadosmenta rápido sem fazer inter-
com tudo quanto não se vejavir a dessecaçâo no vácuo, e

dhaver assim permitido a con- ainda na sua terra, a optaram-no
seroaçâo da eeleia real bruta como criação exótica e levaram-

Ei
-no para os Estados Unidos, de

e com as propriedades intactas.. onde o modesto «hula-hoop. co-Qualquer manipulação mais
meçou a sua volta ao mundo,activa não poderla senâo.enfra-
Rara proveito do dito comercian­

quecer perigosamente as quali-
te, que guardou bem de revelardades da geleia real; ora, como'
a verdadeira origem do arco.'

veremos mais adiante, é impos- Qt,ter isto dizer que o imagino­sioei utilizar um produto pro-
so norte-americano foi o primei­tiâtco por via parenteral sem
ro homem a fazer rolar os qua-previamente o ter submetido a

dpurificações que alterariam a dris, no esforço e manter um,

s ua tnttmtdaâe, A s análises arco em redor dos rins? De mo­

de oertftcaçâo provaram que do algum. Os indigenas da: Poli-
nésia conhecem este género de

a geleia real conservada neto
exercício há muito tempo. Aliás,processo de DE BEL VEFER
executam-no com graciosidade,conservou a integra�dade das
muito mais do que os nossos

suas qualidades orig nais. Dar-
rlraves e obesos burocratas que,-se-ta o mesmo depois de de- i§

satõumtnteaçâo e purificação? na Europa, se apaixonam pela
Por outro lado, o interesse dança do arco numa idade um

-1 tanto avançada.da geleia reat.é sobretudo gran- O «hula» desses nativos' éde para os organismos frágeis constituido por uma vara de iun­(lactantes, crianças, velhos) ou
co artisticamente torcida em or­

enfraquecidos (conoalescentes, nada de motivos decorativoa doextenuados, dettctentee), Ora .. a mais belo efeito, que quadramadmintstração parenteral su-
'maravilhosamente com os seusprime ao mesmo tempo o filtrÓ

d trajos multicores.da mucosa igestiva e, por ou-
Por outro lado, se se for crertro lado, permite um afluxo sti-

na cpequena, histõria», a Rainhabita de substância que, no caso . .

1de conuatescentes, deficlentes Nefertiti do Egipto tería Igua­
ou outros frágeis, pode mesmo mente possuído um chula hoop •.
Por vezes constituir um oerda- Era, porém, feito de lamelas de

oiro entalhadas, ao passo que asdeiro «stress», uma agresssâo
pessoas de linhagem inferior de-mais ou menos prejudicial. viam contentar-se com lamelasNa realidade, em certos ca- 'd

sos, a terapéutica exige o ape- de prata e o povo com arcos e

lb a produtos não assimiláveis veN��'o assistiu um dia, no seu
par via aral. Noutros casos

'b' d d(vómitos, por exemplo), é-se palácio, a uma eXI íção e an-

evidentemente obrigado a re- carinas egipcias que o utilizavam.

correr a infecções. Mas' isto é Desconhece-se qual foi a reacção
d do déspota-se foi depois desse

em caso de absoluta necessi 0-
acontecimento que principíou ade, que não interessa para o
escrever maus versos ou se foi

ceso da geleia real.
então que, para se mostrar à al-Iniectar corresponde a supri-
tura, teria resolvido pôr Romamir toda a facitidade de assi-
em chamas. De qualquer modo,milação da mucosa digestiva.
o que é certo é que o arco nãeE' portanto necessário pros- Cid d E

crecer, dentro. do possioel, toda obteve êxito na I a e terna •.• ,

l Quanto à sua voga entre nÓ8,a admintstração p are n t e r a t,
supomos que será tão efémeraAllás, a maior parte das forti- Ô Ar/cantes não sao eles utilizados como a do iô-iô, pressemo-nos
a acrescentar,. para acalmar o

pOT via oral? Convém portanto alarme dos seus fervorosos admi-utilizar a geleia real duma ma-
radores, que o exercício do arconeira tão próxima quanto pos- i I d dstoel da natureza, isto é, por nada tem de repreens ve, es e

via digestiva. Qualquer prepa- que se evitem os exageros, que

ração especial para injecção podem prejudlcar a saüde, -

parenteral não pode senão per- Infelizmente, nos casos de lou­
turbar a inter-reacção dos ott- citra colectiva, são sempre os

go-etementoe e das vitaminas, exageros que acabam pot preva­
e duma maneira tanto mais im- lecer e, ao mesmo tempo,' por
preoistoet quanto El certo que, preparar o seu desaparecímento.
como vimos anteriormente; per- fAarth elalr.
to. de auld (exactamente fJ,S4ojo
segundo as medidas de MB­
l.AMPl' e IONES) da geleia
rea'rsão constituidos por subs'
tâncias ittdoseáveis.,
Enfim, i á ninguém ignora

que 0,. Jrz_tr:9fI,UÇ(io num orga­
n i s m ô' "de iltótidos estranhos
p_ode e¡s{ar:¡ na base de acidena
tes alérgicos. Pottanto, se se

quisessse utilizar a geleia real
por _

via parenteral, seria pre­
ciso.'
- util(zá-ta tal qual; com o

risco de tais acidentes, dos
quais alguns sao dramáticos,
mas de que os mais benignos
merecem certamente ser eDita-

l IM'PRE'N'Sl REGIONALISTA dos com cuidado;, \
.

-- putificá-la, desalhuminlsd-
- "

-ta, o que se traduSiria por uma
perturbaçtio imprelJislve[ de
propriedades e por um desequi­
lfbrio cet/o; mais temível ainda
do qUe uma Simples diminuição
de actividade.

.,

.
.
.

Por todas estas raztJes, para
seguir o exemplo da Natureea,
para evitar uma diminuição de
eficácia, pata permitir a felie
acção do tubo digestivo; para
evitar as perturbaçfies em ex­

cesso, para eDitor os acidentes
de ordem anafiláctica, c on·
cluímos que a geleia real deve
administrar·se cper OS7).

MISGELÂNEA
NÃO revolvam demasiadamente

a cinza do passado. Dela se

desprendem não só faiscas,
como também fumo. - Remi de
Ooiamont,

•

UM dos animais milis despreza­
dos e que, no entanto, pres­
ta importantíssimos serviços

à agricultura é, sem dúvida, o

sapo.
E' verdade que este animal

possue duas glândulas que pro­
duzem um líquido cáustico, mas
este 'só causa dano quando cai
nos olhos. Além disso, o sapo
não come plantas, nem corta
raízes., como muita .gente julga,
porque nem sequer tem dentes.
Alimenta-se de insectos, vermes,
caracóis, lesmas, etc.
Os sapos limpam as terras de

milhares e milhares de bichos que
causam enormes dimos às plantas.
Saem de seus esconderijos de noi­
te por terem receio de fazer essas
caçadas de dia, ao calor e à luz.
De modo que enquanto o lavra­
dor descança, o sapo encarrega­
-se de perseguir os inimigos das
hortas.
Se não fossem os sapos, as

nossas sementeiras, jardins, hor­
tas" etc., desapareceriam devora­
dos por milhões de pequenos bi­
chos inimigos que se multiplicam
de modo incalculâvel.

•

NA Bretanha, as raparigas que
desejam casar-se, atiram ao

mar um dedal, um anel e um

sapato, na noite de S. João.
•

O MUNDO visto de longe, pa­
. rece um feixe, de flores ; ao
pé, nao passa duma moita de

espinhos.
.

•

UM avarento fala do mau efeito
que lhe produziu um mendi­
go que vira na rua.

- Era O espectro da fome! -
exclama ele. � Só de vê-lo sen­

tia-se um vácuo no estômago.
- E você, ó que fez? - pre­

guntaram-Ihe.
- Fui tratar de comer, ime­

diatamente.
•

Os pásseros não. dormem com' fi
cabeça debaixo das asas: VI­
ram a cabeça, para às costas

e escondem o bico nas penas.
•

COM a calúnia nos lábios, os
- medrosos tornam-se valentes,

os· anões gigantes, os fan­
tasístas profetas. Uma coisa há,
porém, que permanece Inalterá­
vel - a Verdade¡

•

JORGE Stephenson, o. mecânicoInglês que inventou as loco­
motivas, só a08 vinte anos é

que prtnctpíou a ir à escola.
•

A EXPERIÊNCIA nunca, nos

impediu de fazer asneiras.
Sômente, fazêmo·1 a s e O m

menos alegria. \

--'<.»�

Duoidel de tudo" mais nada
[existia

e cOTri as ruas e ndo lJi nin­
guém ..•

II que mais no mundo p'ra mim
· [halJeria

,e ndo lósse tudo, que de ti me
.. �em?l

SflSRE es MeTlves OS
DA UTILIZAÇÃO DE GELEIA R�AL DO «HULA-HOOP> LISBOA, Janeiro - Não

conhecemos nenhum dos
outros originais de Costa
Ferreira. Pelo «Homem só»,
agora estreado- no Teatro da
Trindade, concluímos que
tem reais qualidade e que,
limadas algumas arestas,
teremos nele um bom dra­
maturgo, Costa Ferreira sa­

be agarrar o tema, dar-lhe
vida e movimentá-lo em ce­

na. Simplesmente, quanto a

nós, iusiste- embora pou­
cas vezer - na retórica, no

ar de avôzin.ho que dá as

suas opiniões ao neto refi­
lento, q ue, neste caso, é o.

público. E o público reagiu,
nessas raras ocasiões, com
a tosse colectiva, que é sem­

pre sinal de cansaço. Isto
não quer dizer que a peça
enfadonha. Muito pelo con­

trário. A tese é audaciosa e

os aplausos quentes dos
fins de acto mostraram bem
a Costa Ferreira quando o

público o apreciou.
A peça discute o caso de

um homem de negócios du­
ro, violento e malcriado,
um homem que se fez por
si só, e que salva, ao casar,
os bens da família da noiva
çom a gerência estupenda
de várias empresas. Depois
de quase cinquenta anos de
matrimónio encontra-se po­
rém, de frente com o pro­
blema maior da sua -vida de
«duro». O filho do casal,
homem de mais de quaren­
ta anos, enfermiço e fraco
toda a vida (e por isso mes­

mo motivo de desgosto pa­
ra o pai, que o desejava um

lutador) morrerá se não lhe
enxertarem um rim de pes­
soa sã e tanto quanto pos­
sível do seri sangue, sexo e

idade. A mãe, angustiada e

perdida de' dor.. lembra-se
da existência de um' filho
ilegítimo do marido. E pede
a esse homem a dádiva de
um rim para salvar o irmão,
que ele nunca viu. O con­

flito reside na oposição te­
naz do pai, q ue não quer
arruinar a saúde do filho
que adora (embora o não
mostre) a favor do enfermo,
a quem despreza • .Mais tar­

del novo conflito, quando ó
«ilegltimos resolve salvar o
«legitimo:f a trbco de todas
as posiçôes de comando que,
embora só nominalmente,
este ultimo tem nas organi­
zaçôes do pai. E' en tão que
as duas senhoras da fami­
lia, a mãe e a esposa do
doente, se opõem à transac­

ção, levando-nos a crer que
preferem ver morto o enfer­
mo a perder esses lugares e

mais alguma coisa de que o

«duro. ameaça apodera-se.
Nesta altura do conflito,
o doente, pelo telefone, cha­
ma a amante, para o ajudar.
E é essa ¡amante ignorada
(e não muito de esperar
num homem enfermo e que
passa a vida a culti var plan­
tas de estufa) e mais um tio
indolente e deixa - correr
os que o defendem contra o

pai, quedeseja vê-lo morrer.
'

.
Para Ribeirinho foi escri-

. t� a peça e o au tor sou be cor­
responder. Teria sido fácil
ridicularizar a personagem,
pois Ribeirinho é sem som­

bra de dúvida, um actor có­
mico. Mas' não o fez e de­
fendeu-se, com brilhantis­
mo até, da prova difícil.
Criou um grande papel, so­
bretudo nos silêncios. E'
perfei ta a cena final, com o

atormentado trabalho das
mãos atrás das costas a di­
zer-nos, sem palavras, to­
do o seu drama interior.
Maria Lalande, no breve

apontamento da amante, es­
teve elegantíssima e à altu­
ra do seu nome. Josefina
Silva deu à mãe, torturada
hoje e egoista amanhã, uma
certa dignidade, Maria José
manteve-se demasiado fria
na esposa que auxilia o ma­
rido na correspondência e
assuntos do dia a dia, ocu­
pando o tempo livre com

trabalhinhos de lã para os

pobres. Rui de Carvalho no

«ilegitimo» - que deveria
ter mais de q uaren ta anos
- dá-nos a imagem de um
homem à volta dos trinta e,
além disso, hirto e pouco
convincente. Armando Cor­
tez cumpriu no papel de
doente. Carlos Wallenstein,
pouca à vontade, foi a víti­
ma de alguns diálogos mais
estirados.
Os cenários, de JOSé Bar­

bosa, m ui to bons, sobretu­
do o segundo, q ue nos dá
uma casa de estar cheia de
luz, de bom gosto; de' ale­
gria, onde esperamos sem­

pre ver surgir um riso de
juventude, que, aliás, nun­

cá. chega.
Noémia Gil 'aria

(Conclusão da l." página)
vo. Esta admintstraçâo «per os»
permite o perfeito desenooloi­
mento das larvas, assim como
uma vida activa e prolongada
da rainha.
Não se deve julgar que as

afirmações do parágrafo pre­
cedente sejam gratuitas. Certa­
mente, desconhece-se ainda
multo do que diz respeito à
composiçâo e ao modo de acção
da geleia real. Todavia, não
faltam argumentos para ampa­
rar a posição tomada e acima
referida.
Em primeiro lugar, a geleia

real é uma composiçâo ao mes­
mo tempo muito complexa e par­
cialmente desconhecida. Forço­
somente temos de salientar na
sua composição duas fracções.
Por um- lado os elementos re­

conhecidos e doseados, q u e

correspondem a 970/0 da massa

total, por outro lado, a fracção
das substâncias tndoseãoets,
q u e representa a proporção
enorme de 30/0 desta massa.

Ora, é certo que os factores
que conferem à geleia real as
suas notâoets propriedades en­

contram-se na fracção indeter­
minada, a tal ponto que a re­

constttutçâo artificial da geleia
real se revelou totalmente inac­
tiva sobre as larvas de abelhas.
A actiotdade da geleia real

no homem não poae portanto
ser ligada senão· a factores
agindo em doses inftnttestmats
da ordem do décimo de mili­
grama ou mesmo menos. Desta
maneira entramos no dominio
das substâncias enzimáticas ou

catatütcas de modo de acção
mais ou menos misterioso. Tra­
ta-se portanto dum produto par­
ticularmente frágil e qualquer

====== e na�

BARBEARIA DESPORTIVA
.(de João Bonito)

•

UM ENCONTRO
de anti_gas escuteiros

No dia 1 de Fevereiro vai
realizar-se em Faro uma gran­
de cóncentração de antigos
escuteíros de Portugal, con­

fraternlzação, para o qual es­
tão jã inscritos elementos de
todos os pontos 40 Algarve.
A fim de tomarem parte na­

quele encontro, irão de Lisboa
'muitos -antigos escuteiros,
numa excursão promovida pe­
la respectlva Fraternal, que
partirã da çapítal no dia 31 e

visitarã os nuclecs escuteiros
de Vila Real da Santo António,
Tavírá, Faro e Olhão, aprovei­
tando a oportunidade para
gozar o grandioso espectáculo
das amendoeiras em flor
Os antigos escuteiros, inte­

I'essados em participar nesta
interessante excursão, devem
dirigir-se imed"iatamente à di·
recção da Fraternal, rúa de S.
Paulo, 254, 1.0, telefones 21353
e 362323.
Os antigos escuteiros do Al­

gaI've podem fazer a sUa ins·
crição para o almoço junto do
delegado da Fraternal, sr. João
Lobo Miranda Trigueiros, de
Olhão.

Vtsado pela Comissão de Oensura
�M _!,O�_!1!!4_º
Lela o "KOTÍGI8S DO ILG86YEH
no C!AF! NAC!IONA'

VENDE .. SE
Hélice Nova para mo­

tor cSkandia» 105 HP.
TRA.'l:'A¡

LEONEL R. AGOSTINHO
PARO

(Conclusão da. 1.· pAgtnll.)
tante preocupação do noll­

lo espirito.
Só quem vive dia a dia

a vida do chamado péque­
no jornal sente e conhece
as suas dificuldades, como
são escassos os seus re­

cursos materiais para po­
der sobreviver e marcar a

sua acção.
No redemuinhar das in­

trigas próprias dos meios

pequenos onde geralmente
vive tem de fazer esforços
quase sobre-humanos para
se manter acima delas e

ainda acalmá-las. Um co­

mentário justo vai muitas
vez(�s ferir uma vaidade
empolada que na sua irri­
taçã.o custa a cicratizar se

ê que se na.o torna num

ódio pertinaz.
O senhor Secretário Na­

cional da Informação pelo
seu convite à reunião da
iDl prensa regionalista pa-

O Af,lI$�RUM é uma solução pura de Geleia Real estabilizada que transmite. aos orga­
nismos debilitados um bem melhor do que uma «chicotada»: é uma alimentação �Ica, um. su­
per·alimento higiénico natural, que dá novas energias, alegria, ardor e a sensaçao de dtna�
mismo, de euforia, de optimismo e de satisfação, que são os principais atributos da juventude.

Pedidos de li teratura aos:

'Representantes para {lortugal eontinental. InsulaI' e Ultramarino

fERNANDO DE OIJIVEIRA & C,a
RUA D. ESTEFÂNIA, 167-A-bUBOA

SROOE. ENBRGIA. FRBSepRA
A Geleia Real: de Bbelhlls é a substância misteriosa, pl'edo!!à e rata, de que se alimen.

-r tá a larVa até ao seu 3.0 dia e a Rainha durante toda a sua vida. El este sublime alimento
que a faz �iver 400 vetes mais que a obreira (5 anos em vez de.4a dias) e lhe aSl!legura for-
ça, beleta, equilíbrio e inteligência superiori

'

it Lim revitalizador natural 8 poderoso
t5nconta·se na Geieia Real (cham-se·lhe o Ileite da colmelu) as vitarnllla!! do gr�po a,

carbono, hidrogénio e azoto, ergosterol e sobretudo. o ácidp pantoténico de admiráveIs pr�­
priedades rejuvenescedoras. A Geleia Real pode, pOlS, desernpenhar um papel capital na ait­
,mentação humana para a. revitaliiação das células gastas ou fatigados.

CUmaee imediatamente a Usar

rece têr Cotn preétidido a

sua itnportância-_ e quererá,
dar-lhe meios com que
possa alargar a sua acção
e talvet até, novas ideias
para novos rumos.

_

Bem o merece esta pe­
quena imprensa que só é

pequena no nome ,e que
por todo o Pais se espa­
lha como baluartes pron­
tos para ó com bate e para
a defesa de tudo o que in-
teresse A bem da Naçâo., _

Pela nossa parte lá es.

Laremos presentes e pron�
tos a tudo o que signifique
o seu progresso que signí­
fica o interesse de Portu­
¡�al acima de todos os in­
teresses.

AnunCie néste j()rrlal de gtande
expansão em todo o Pafs.

Mobilia de

<!ASA t>E tANT�R
Vende-se em estado de nova

Imforma-se na Rua
Vasco da Gama, n.o 4-
-1,0 Esq. - Vila Rtta! de
Santo António.

"NOTICI.U �O AL�AnV¡"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL


